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PAZ E GUERRA 
Pelo Prof. DELFIM SANTOS 

~:rJlHOS A HlJMANIDA.DE 
J•'- Jll~M. k ~•l•.r.ito ,.er~"tt a 

evJtt~~1.a dot fltCl•' llCOra d• ISO 
Ju~b :tltul':\ coiu:1ro\'•do11 01 trLo.ttos 
$UCChOJ que du.r:i.nt• Oll~e •-.01 tJve-
n.nt eacareerado o otkllil 0• 4lli.s~n

TEM AGORA DE ESCOLHER 

ENTRE A VIDA E A MORTE rla.s .. uruo o su .. ·a l•otentt•tn~ 
c:•• 4lt-111do. O pa.i:I Uttetro a..rom.pa•Jllod 
tom ~ u , '''•• ruv ~ 

As <ltt1arações dos homens ' êste um dos principais moti- !Dlf~•Hlt& •+cb1'tUMa"-r ca•• rntkv IJ xlr d' ' • f ' l 
mais repr~entativos do parti- , vos da" presente instabilidade ' .... ~ h ...... ""' .......... e se 0111em um e aor 1nar10 progresso mi! ena 

;l q••Mi! U.. JHHto!-1'11 Mr~ ,.. t•1.-oto0 · " 

do trabalhi•ta inglês. após a e fragilidade das relações hu- ,,.,,...,d., .. oau .... , ••• r• 1 
vitória eleitoral, confirmam manas n3 fa:nditia, na profi~5o n~.r~:o~~:e;Í~; :~:~1·E :::~:; OU SE ASSISTIRÁ AO RÁPIDO flM DA (IY!llZACÃO 
sem sorobra de duvid~ que paz e na comun1 ade. ,,.. nMso ~Is. t''" "'''"t • ,,.,n r~i· " 
e guerra não são duas situ3 .. E' extraordinário que tal te- ioeo nHsa ~uenl. , ·11a Vt"r~• - •n•ri· 

- t • h t 'd • c hs tolorkb cio ;\ft.:> ... Jlnho, pBwlMl >Jo LONDRES. 8. - 01 jorn1i1 d<! 
çoes opontn es e reciproca- n a ncon ec1 o, C: mat;J e"... d~ trabalh:Ld-@.r• , rrnt• bo:l, f'nde hoje manifcst:t.m grande jubilo 
mente exclusivas. Todos é!e3 tr.:iordinár.io ainda a c:cistên· ulo 5ilo tte totrl).; os i:;J.a1, roli-i·n~u\~.1 pcl1 r:ve11çlo d:t bom~::. at6mi;:i. 
se referem {1 l>atalha da paz_ ci~ de intrépidos cor1scrvado- •• cr:i~es tr:..:écil:i•. ·rri111 hOnl"u fu·! e do poder dc~ttuidor qut a c:i· 

• ha f :r.\rn u~ir.l.llle ;.nt.-.s ll"'ra ctUf' a ••crd;a .. I r:tcteriza. O .. Timt111 di:r que a A__ 

n.ao se trat.i de uma metáfora, r~.s. ~mpen dos em prolon~ar .-~ 1nt .. 1n v;~~-: .a ••~ tu dl.a A rr~n- . ~ • , ..... .,(- i....i .- ... (!;i.d.a c!.a !::o'.'!'""• t•ó· 
- e a terminologia de q••e :,e t·m~ tituaçào patcnt~n1c.nte i·e· ti", n r1~ur.-. "'-t:rroLad.a cJ,.. Nnd.:tt'"' do llumanidatle ~em de ts .. o.Jter a1o- :Y: "a. t1vt • cora3•m de Cu-;:.: d.1. A ... 

w 'idr<! ~t~r 4 ,. C•rval!l:o. !\ll~ t ~l entro! a .vlda e a m?rte. ~U:r.1 ia.u. .i •i:aiirl • 1 a:a pun-.,..o'!'1e. lrl• 
servem é bem cx.pr~ssiva de ~ultzlnt~ de e.....-. des\lio oa i;1 .. Jus1., aar:Un&.r uuw.:n •• n:ro~ e:a.1 3J terna•av11 é •obter-se r•1n~- z :i.:to) o :ko a f m C:? r,c:J.:r l!.>· 
pensa.meato novo que i!l!eres- \ert.ão dos \.:tlor~s que dev:r.i =-~•ir.;,-,.q ("31 aoJ,·aod• dr. 111 ~ z~s inc1t.;:ul.iv11s pira, tod2 a Ha .. ~ !h"r "m J n!, ...... c ... n'uj':1. a .c·-
53 fix.ar. orie..."1tar a civ:lizacio no uu .unw'N ,. I!> a. n~ AU ld.P. 9 pr.- .11nida."'!. a a!>oti~110 de: cer:=-; lt. r:. Nc t r po.Sc: :~:- e-~··'"'" 

• ' •• • _ ._ ntf' r.>. q-:r~ :ora ... •l a pclto a. .:r .. rc:u r;.. ... .:.:::vi~o~ ;r:1 do1 e m!1 rz?rJ:c:<i.~- Co 0 VI t b:ih: :s e! .. J.e\ .- -> 
A opiniiio que con;itiera a respeito pela a1gn10.Jcc hl!- r(W.S ,. ~ .. t• d· ' •-. da s ·l::.ir-io p.;ogr sto r.1atc-rl 1 ... A o .. - i:~ ll! • io:-qut 0 >.Jto co:n 

paz como .. fim da guerra., é, o:anz. P;;s.t~.:e ter cli:~atlo º1 ~J. 0 ir-;--.. ~•o $(', ª ~:I' ttJ.ts r.ra.·1tr:t ::lt.:rn-tt1va é urn ripido I.;.;n é.1 I 0 ~s>rcel't. • • .. t ~ pr:=s. tM:~~xha a Mm tm11) :it 13\·c-:-

1 

· .1. 1 " . • d ' ,,._ os P ~ a .ut .. r.:. 1 
por sua ve2:, acucl'.l1:i, - e cnrn r=i.o:ne:ito de :::.e eompt:?:Z:".!er cl .. ,~, »~-:-n.tr;:.s. âº~.:.:i civi .'%"1."º e ti i>!'o;>i:::.a v;. <!t< i::o 1 a:.1: .1t;~ o dr•~o e!.-, 
razão - ele a1}0tiv.lÜOra nà yj .. i:;to t evi k'lr a SUil COlttin1flÇ;dl) O pano de-..icr-a ·ttbr"" u ,, sr.ndf' dr:a- 1

0 no IN,lt• do. C • , ~ t r.cr n.o <&.! r CI" a:6·(o M:n 
• - r.1J !l•d'l'"lário ~u ,u!M. J)'Q :-1.,. "'·'- ., cv11 hrcn1.:.tn dec!ar;;i ó tr :n •n ;o1., e prv:n. ~ t· ·,;i;Jh;r 

da social de UTI1 CSt.3dO de e.;- Otl rcpcttÇ20. 11::1~ flllol!J'.('tt~tl qU«' 11: .. 1 <.·inlll•• ii!'i.1 que e hlrndo Cl~.Í pr~ate1 a &er t;l!1 1 ,_ o.J :tr, fo!~l!'lê> d:tc0

:t:';l::'.I,) 4110 
pirito q,ue, roais cê.do ou mai:;; A nota con1um que 1>ar~ce ª""!.1t·t1:SarJa 2p•:>o\titlir. ''3s 1 ... ;A o.; test::nu:'lha c!o infcio üe ur.1 noo:o ~:r.:,u•1 a"'º p:-02.n:nznt? fl'1t1t 
tarde, trlr.i. con. ir!o novamen- ittdicar que oe está r:o bom CI· l!t .. 1:t\>s t;!~ outt•!I tlrl"'>t1;1>:1rõ::1 , ... _ e f'üai..> tauclivcl Mand~ ou e:-.tl? &~ i~ o.n:ar a Al~m.nh'.t. V!\·e ... -•a12 

..... . .... • • . :t'\o tnc-:\~ d•r.~s dt' tn·~t;1. r.ial .. ·d1 tn"'l."tt d1 (ivi?i.t~cão To~s e~ l.'IJ~'\ :ti~~ d"' e :. ml?>I? :!;i co c.st .. 
te~ ~uc~ra. A' cxps11:-;ão des.a m1r.l10 p.ara o e,,,~1tar, rit.ls11fc:1· :.•~"'·:" .. , 1,..,~.!fat~. u pror11.·ar.t t1 •!jor!litis c:ot~o d: •c~rd1>. em C'}C~ ; !lo ~ ,., Ili ,., '!"°'<"~ toca P'!r.o 
op101ao tmpu•a--sc o facto t:_... ta-!:c no pen.:.am~nto dos no- tO•l.,Q\a deis !•n:.1.!t ª1~ d.1• an~· lnev.a zrm1 dt•"' ficar re r.-v:.A 1 ' c'Cc~ta de pN: .. trtc~:.t mu.stc:a e .... "' 

• - 1 • .... . c.'t""• e ve-rhf .. !-:-:u trai:~• d•) n~~ ., • .. .. ... :: . '"" e.a a.1 l. O r.arw on.t..:n i nol:.e 
t~r Sl•10 pOSSfvel, após a rri• I V05 CSt.ldt.,•.a,s. qt.!ando afJrrr.ar~ tr•JO. ..\li.ili!) •s bil -' UI~ 1 W r p .. r1: O !!l:tfCSjC de todo O h!&.:.::lo .~ Jo .. Ui t1 ·P~IUO (i:.&.! U~ ;>r:n ... 
meira, a :cgunda grande guer. que a difcrenÇa tradicional- ~::1~ 1C1«1~ t" f'2.D& a wr. ·~ \.\d~.ft n~., ;.oJe !'!r en•re::le J; ~a.J·,d~c:s •t o ç' ·J~c~ ~~e:~ .•3 

ra, que . .a pouco terminou o _ 1 1• a en re paz e at.cnc;,l"> c!cs i:om;-iu,. ... 4(tm...'-if.1d11 O~:ll em que o Co:!1::ho dt se .. bt 01• A P :-ora :.1-:tn • i~!c.:>>.J 0 1 h
. . nJente :tdm"t•d t um.:a n:t'l=-~ dmbóllt:1 .. um apr1o 1fq.1e. dl~ r.açoe1. C)rtordar.t t~m .. ,~ni er~ ., ., fo.ru psra 0 

seu perioc!o dtstraidor na Eu· guerra nao ex1st_e se, de_ f:a:to. cto~ s~i..• Jylus. f!.il~~··o;~ Ua.". N1~õca Un!dis, c.omJ ~~ lnb 'heJ nur.t Jaboratr.-v ~º J:-. .. 
ropa. ~e pretende realizar auten~1ca- / // "'!"-'~º da fJsul1zaçio 1nttrna~io- t "·•·0 J< r \VUhrt~. t""m ec, hm. ,,,, 

t . 1 • n?I. n~o E suficiente. O f!ilo- do t'_,l~oc- .. ~ _ 1 «o o au Jcboi.,~o ctr • 
. A experiência en'3ina só m~n e a paz. isto e, evitar que P';1.o :itmtst~rlo d.11 rt•i:inl";as rol or. .. ?dunc!o, e e~p .. cialrnen:te 3 Ru~iia 

1~~· >~.rt ·~ ~1• Que,., tr:ib~l\a •~orJ 
Quando deln se pretende tle 3 r e s u 1 te r1ovam~nte a • t(l1n public.ádo no •D'lilrio do c;o. ob.scr':.la o "'Mancl•ealcr Guardian·~: e . ., Cop '.1 &'tie-_.2'-;:;:;C;;•;;;··,,'·:;;;::;:~,;,,;:;:,,. 

d
e I . E' guerra. v·;;-rno_. unt D~reLo-ft'I aC1trr1nln:tnd'l não po~e corformt.r·te com ·::::::::~-:_:;a:-'":!'"~· -------------

aprcn r a guma coisa. • , p:i- ·r caut" n 11nporunci:\ ., •• t1•1h1hr111C1"' «·t>il· idc;3 d qui: um d. • NUM 
recc. a ~ituação presente. Ne· A d1 erença entre amb3s. l.,}$ ~---·e: a~ Gov•r•o J"'t:t •t•ln1'' d•·: e . a. arm.l es~~. po- . A CiDADE 

h d Segunclo Se depreende do afir• O~ _.. ~ tua:-4o C1.a p...rt.lda a~!"' •r·l -· co~ti.tua 1:non~lto dos Est~· 
n um os estadi:itas respon- tui.1.• d;i .. --m•••n•• ..... ,,, t•~••ido$-o-. Un, idos e da Qr;,-Breta11h..l. O ·---------------• · d · · mado. consiste numa tra.nsfe- .... _._ _, .... -uveis cteJa cair nos erros f''1a .. 1i:m.«a 1. ~rtttoio ... ""° ""'· ca•ttcwasta prottciue: •Se nio 
fáceis a que a paz, entenàida rência de finalidades. Real· 1l1l.& no Saa.at•no ,,.. u. ''"-"~•• 11. ,..j' pa.rtilh-lrmos e1tt1 segredos pode- AMERICANA - . d mente a autêntica paz é só vUU:o a 4•~ - •cu.IMI• • r-f'ff'1'14'0 o~ mo1 estar ctrto1 de que e.m pou~o 
como aus~nc1a e guerra, ine. """º - se 62.râ • l!.,... "' .r.a..._-a tem~.o .,.0 1tari • reinar 0 mal-es-
vitávelrnente levaria os ho. powivel quando para ela se faz o. Aaf:IJ.v. tar- no ldco.do. Infeliz-mente, com:> 
mens. Merecem interêsse es- a transferência do treino que /// órgão de fisc1li!'t(;io interna..:io- Ul\JA EXPLOSÃO 
pecial, por ê&te motivo, 35 pa- a guerra deu aos homens - e DECIDlD~\:n:E..._.T P.~ • .pW. .. uern r-•· ;,;t, ~ Con~elho de Segur1n~a das 
la de •• . bl' consequentemente da despesa mtra ::i. s~r UtHA r-11.lxa d@ aurprb:u açoes Unid.ts, c.ltá tone-e dt cor- deslru' do' m'lh-

vras morr1sson pu tCa· - C: se pretende êonsccruir 6 ftUt:, "a1lá.s. !'e pre..-1.1 J.i • l@rn.,a )1&r: re~pon!J.er "' 111ce11icl:l~H. B-1~ IU IS 1 oes 
das neste jornal: não basta o tanto :..s •t1rp.rftas 111t 110fl •ta1lre,.netr-,.. se1a-se n:a soberan:t iri.~tp.~odÇci-;:ia 
ganliar a gu~rro, é preciso d~s- com a mesma fôrça,-o mesmo '•'"·· ,,...,..,. ..... ,.,,..., no '""'" •• das grandu potênciu. Como nt- de alqueifeS de fligO 
ta vez tt1mb~m nanliar 

8 
,D:JZ. ímpeto e a mesma energia o lttad~ do :S.tw.10. l(&;1Ce por r-•rco aaa.ra- 11hum.i nação quo nio dispool•a d.:a 

o que a ,,.uera pret•na··a ol" v11a.ou. - cont0 'ººº-' q1tt"rr-n,.,. a('rf'- bomba atómica pode coniiderar- 25 
A guerra não é um f~nórne· b ~ . l : a s ,.. ditar - e eu.tu inar:t\·lll't!11 JJ •ntem ·St' cm u!tim in.stanc·a e matou pesso.:a~ 

O ~pora'd' t · dariedade nos meios para atin. w ff•eçuam a """"'•" r • .:i ,,.,c1,. µ. • d .t • 
1 

• scgur-:i \l..J 
n ... ~ ICO e ex e-r1or. que . . f ,..na ~ e1 .. o..a;11112. , ••• de fl-:-:11.m ?uer a ~u· .soberanla_ qu~r ~3 SU:J PORTO ARTUR (Oatário e 
sarge entre OS homen3 não se g-1r um unaeo im. IJOr •l. u~ ... ., a1 ••"11·1.aa. ••t.1r~n-1·ndepcndenc1a. a con1cque:nc:13 ni·1 D . 'd d . ) . • 
sabe como. Pelo contrário, 3 E' pre<iso que a g uerra con· cu a.a«lt":ua.s. •s ui..1a1a1 '"""•""'· tcral é que. d.Jclo o conceito que - d_. ci. ' es s~pand.ais ~: 

tinue contra o inimigo que e:>· .... D•M o Mae.• •·~ ,.,..,, .. ~- r.~sidiu 5 orcrnisaclo do Co:ist:- ~ .. lJtan:.a.a a:uperio~ 3 15 Q•
1

• 

guerra e"tá entre os homens e p , 1,~ ~"""''~;lco• e c••e df' u•a ..ó ,rxjtbo de Stcurançi, cad~ ama da.;: \~7,~.t.01 - Porto Ar.w- .e Fort., 
começa agora claramente a traia a paz. ois. repetindo ,. cotltdetas n porro. "'" • r•r:1 •> g:r-andt-s potê:ici•• nunteria as ..... ~aam • foram sacadid.ais por 
comprecnder~e qu

3
is são as Morrisson, da. nada servirá g:a· at11t<t\tcnt"" eort-2ndo o .. no--r.,• ... t•t·Jsuas próprias f.íbric.ai de ~omba• un:a ex.p.oalo !1~m . •rm~24:."' do 

. nh3r a gue-rra, a não ser que d.idos • por melo de ttm ft•ro ,.._ ea- 3.tbmicas Nada poder se . r:a11, ~ue destruiu do~s mll!1Ms de 
suas raizes e como elas se de· .,,,.ir:.:i - o Nwato vai...,. a511en1f'lhan1'0 er· · . 'ª r mJIS alque1rc1 de trigo 

1 S 1 
. nos libertemos de tudo o qtie é a U.tt• csntibo c:lrco º"º* ~ exl~n1 P igose> do que isto. StmelJ1antc A -pio ' d . senvo vem. ~111 qua quer in· :i.çQl"do · ·a t 1 'd ...... JilO, eu.se onlt-m e ac> 

... ' C&Ll!a da pobreza , da ignoratt- •en~tlo.naM n ovlttndew: ... 011 nllo 11trGi. v1r1 a raacr a ca anll a- fim da noite f r ' 
tercsse de analise dêste fen6- 11aatm? ttesta u.l'tcr se a tuvf'i.ttlo cb ~e final .. A pr6t>rin razão ensinl ., ~ c:.JJ · 0 ªsm. en~~ntradoa 
meno complexo. podem admi· eia e de outras dcsgfaças de.1.. bom~ at4m:lt-A ",- llUI 111.u '" a k s - ~ Humantd:ide que a guerra se vai ?d ~,. ~ vere1... - eis J& fora:-

. I • necessárias. r-elterta. da cur:. cb ael•ruttal> r.;>r- •• · tcrn~ndo num suitídio. l'dal.. a • . enti •c
1 

• oa. Supoe.-se que o .... 
trr-se tomo coite t1s1vas as p3· tro td-> se-do •te-.... nt.M 1.u.-. f'tioall'a· ra-zão cem sempre dotnini. 05 ho- 01•tro oa pro•ocado pela com. 
lavras de Morrison a êste rer o•itrkrl... mens. A Hum:inidadc care.;e de butio leatíl. do ct-real. - (R.). 

~to:,,::~~:!:~asda~:;,~r;:u,~~ NOS AÇORES 1 /// ~~'.)~ar prolun~• convic;;õts•. A;a;;:;a;:M:ür':êii· 
N \.O .,... pa.r~ •• vJ~ t• f'J5:t~or- O _._!I L _ ~ • 

ao nosso ~stilo de vida actu:J/. A popalaçi.o das Famas prestou ..U•l• tdKhba pobll•• a •.w•· «ica-» •-ico 
· Não é nece.a~io dizer mail •LU(k L&rU.o. ... ~ <=º'"'";) lb LOl"iDa&.->, ' - 0 C"O~N-•c=~::te.nt~ D E LAVA l 

b 
u:ma significava hamena.•tm l!ot.lii> Sut-Arrac:ana.. ~ •son. rorn).lh. do . N~,-• C"h~n:t"I •• «'"' No\·:::i York. 

pata. ~ Se COmpre.endet a • pub!J('Ji, de ~pul$Jir fO ~(_j M .St•· 1>1. :::1 deK"r1t.iO dl.) fll•1nelro •f:Otilhl)• 
verdade de)t3 afirmação. o a Augusto de Atayde U nte-• ct:l"'-n.relros .... pcrdf'r•m o al.óml<,.-0 d:s.envolVldQ, por t\~l~n(~ d 
005$0 estilo de vida t'Stá itla• 111no l tot tlYO fiado. 5e ~ r .. rtO totue matuo a9~n~ tll'l \TOrla, n;) t1nlVf'tSi4::<1"' de: a e u s a a 

PONTA DELCADA, 3. - A popula· l'~tud11.ntes n5-o to,._t.llutnt, positiva.- Cc!u:mbl,;,, CP\ Nova York. E11tc •g:1tl-
daptad'o ás COndi~õeS eXÍgen• (J•> d,1 f'ur-n.is - um~ 6.-s lU•l1 belos tM("Altt, b011$ eJf'nJt l\IM dt i.\FOllllf,)nd~ lho-. - dl:t O corrci:tlundel'llC - pod-! de colaLarac1'on1'sf·!'> 
tes em que 0 homem se encon· f8t.in-ct.i.a d~ rrpowo dos Açotts. ()n~ paria •1ualquer J)tl..b 4'11t C<'rril alhrta, ter da1o orlcf'm 30 mtc.tnfimo d.:to- UV a 

. . . ..,. encontram ,. vcranear 0 dl". t.ul" tan\Will: nlo ê n1cn°'9' 'erlll.1.de QU~ do n-:.:.tor dol bOn.t>a utlimlt-.-. D:.z·-se que PARI~ 8. _ E1tll'énia Lavai d• 
t ra 03. c1v1l1z:ação que êle criou ..,...,..0 At,klc- e t:eu tilbo 0 -anct~ ~ pode med'lr por 111"'ª rt"prov:Jf'lo o mc~••rao é t:<lr•m>~nt• .. IM- -o- • .,. •· 37 anor.. ••nôa.a de Pie.-e T -v•I 
P.ata seu beneficio, mas qu.c em ~lal a<0tta110 Au~ AUld,.. - et"eet.l:n:t ª c21,._~~ f'M'Oi.. ,- • um ptes- e O.i icu• contpon:nttt !'lo um · _. •• .- • • •~--- tft41v,..._ N..c. .a.&.a • tr .. a1_tJgo Presidente do Come.lho de breve outros lh• invert .. ram o .>f'9•_)1" •--... e ~Oc•tJ.\·a ~- ~ u ~· e pouco M ridto. um pot•C'n de berry- Vi 

.... ... "....,... .._..,. MM1*"ft ,,..- t~n:ro •ctio ..... ...._._ a.ti•;.'"• ~ ffb Htruu ltWM. ™ Pt<t•• "' qu--1nlid•de d:le •thy. foi ontem a.c.&a&da de c-inte--
sentido para melhor e maia ~r-.14o. c1a ~-~ ._ut the. •Hlã " ~- tiutlll .. " ,.... •• u~n?o = e ........... p.ir!Ain:a. ligêocia.> com. o inimigo pot;lo j..ta 
profu.ndamente 0 dominareni. lvta C•.U ck ltttro praticado um ct:ine &..tt'& " Alllg:-.i e >IMor.un""4"- - 0 o cCt"ct-spondt'r.1~ <'ontinua: .No mt- Marchat, ma1i•trJdo inveJ:tipdor .. 

C<N'ltr.i a ~:a nacional. lt"• '1 •• ~u. »IN<l• -.ali erans t".1nt_.omo. º' ralo• d~ ridlo ttro.1a:1dQ Declirou que nanc:a s~ introntbe 
· Nos principais aspectos da P'oa.rtw-t tnttta:ae u:na acU.t~ l>U"· "9ltrtt~ n.a ltor;i ~- 4tr:tt " ._ ... m ll<' ~~ o bttn·hu1n fv~1n com QlH' lf· tera u política e nada sabiz.. 
estrutura económico - social. t> co11f.-ndo uma tne'O:Al'•m au.ln•d;1 tMlre oc dNs p:iJs~ rol tJ• relM'f1d>- f~ emtla rai°' r.t-ulro1u Ptat'irute; Qua.do lhe preguata:ram o que 

l por muit~' ~t~:l.t de tr::balhador.-. nt.f'nte a11rnu.4b.. l"il• ~sarl.. por Q~ são cliltrentlQll d\ll do r.ão.o. O.> 
que envo vem o homem dMd~ re-rto, * attaur . n• NM.1ttl~ pelo me· r<iios neutro.n' cran'I l)Ot+m mttlto l"i· pensava ela poUtica d~ a.et1 marido. 
<'>nascimento até á morte, nada LIVRARIA FRA ..... C ""A ..,. ae "ue rttPt.IU. "°" n•u•••«s Pi<fo.s r~oar<l afct'tar o ur:an~o. Por lno respondeu que ª' ~xplicações dêle 
está certo. Se1n um mínimo de .... ...~ 1•ort"cue1.cs;, C)JI q ue pondttr•rtN 21 lni· fo[ n~ ...... :1rlo N'lardar OI: ntUIKOn'S pa .. 3 tinha peran:.dido de que a t ua 

··~ sJOttal'leb evJ~te d• prol•lem.a. no r-::. ui?ia vcl0<."'411.de ôta.l~.:i:.cb l_)Cr ~ política era a melhor p.lra a 
ordem justa neste dominio na- 19, ltuo da Misericórdia, 21 c:.ntpo d;a. 1•elltlca de "-' vl.,1nhant). mll vo!t". ''tlocidadb • <tuc se suJ)Õs Fran,oa. 
da também eatati seguro. E' (u C.im.6t:5) Td~ Z:titl " ect».\rb. l\.ssl.m 0 "''e'"'""· que s~rl:i d'"•:111rtc.:.do o Atorno d~ ura· ~tava c~rt.a d~ qu~ o seu pro ... 
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~011ta segttntlos UNIVERS"'\.L 
T ORROAES 

(IU.LOJ-O&lB.O o& 

J)\ PR\TA, 127-131 

Ttlff. 22Sl4 

'fclf. 2-t!! 10 

llsao • ....... . 

ç:: :: :: : : : : · · .. ; ; • .. ·:·:= · n(.-o. .EJtc rtt~rd:trm-nto 1Crí2 C'o)rst· cedlmtnto tanha sado inspirado i>e· 
&ui.do Pt:I::t p.ar.-t1":1· M.>.1 ~tudo o lo stu amor pela Frus-a- - (R.). 

A MISSÃO CH.INESA ............. IWo fl<cu , .......... ., ....... """=========== 
A Moscovo <IO<"~O. _, tta P•- f..-<>r o - . 

u.r:.nto "' toellA~r a f''!l:Ptod1r os M.oul Ü f • } d h , 
LONDRES, a. - Ch-ou a"°"'""'"'..,...·•~-• .... m.r>n>- t>Sll\'3 e OJC 

"'• \"QC':M" a e-xp101.10 at,Ynk'a ptl.il 5tmui-1 
Moscovo a miss..io chinela. tendo tn~ d?O.acr;)~ e.""' um 1rand-~ r.u- na Fci1·a Popular 
j~ sido Rcebid1 por :S:italtr-e. - :nt:o de út011101. Neste l'N)r.to. Ju:.tou-

~ •!te aind-3 nte!f'!'.i~1., rt"t:trd*r n ve:o-, hozi -'-- r._ d U "d 
(U. P.). Cid~ do! llflltf!)nlJ oniitld°' f>.:los ~ ra '!9? .:..sta os.- m os 

_ 
1 

prlmeU"01< oal0>101o& ct-..J ura,nco ., tc~em da America do Norte 
..- detin('n,br:idot. C:1J~u'°u-!lc cue 1 .so AUTO MO V [ 1 S podia ser con~c!tuldo t"nvolvendo--.s~ o A Américll do Norte e o seu po•o, 

urnneo em p.ar~f1nrti coa1tltul•1do o n.l ptll():l do aen embaixador em 
Quando V. Ex.• tiver necessida .. hidroeênlo dc•l.1 11 b.1rrcir01 retare!.:..- Lisboa, dr. Herman B3r-acb.. aio 

de de man.dar efcctu~r (tualquer dur3 •. - (R). objecto de uma grandiosa bomeoa.~ 
tT"b;ilho de bate-chapa, p'..1tur3t As primrira.s iAoe-sfigcçrM-s s:Jirt? gem qu~ H reali'la esu noite na. 
titof.J.dor ou mecanic.i, con1ultt 3 • 1 ·i·a-.1 d •- b Feir;i Popular. do PMQae de P~· 
ao.•'l c:is., qae 1._e c1rartte \:ID a pon.m_r_1me a 11ooa f1tfat :a Jba..,ã. 
serviço perfeito. E..11t• k !kr•i9 1 F.Si'OCOl.MO. a _ A prof.asior:i O b1D11Utt• ele coo.fra.tena.izaçio 
~ Actt<> Triuu.ío, R111 ele Santa i......e :.t.·.tntr. eh • ª"° Judi;1 aus- luso-.1mtricJno reunirá mais de ~ 
M2rt3, s6-F. t triac.-. que Iniciou •• ln\'~.itipçôt:s pt'S$031 de :ilto relê:vo social. 


